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— prova da admiravel qualidade

das Peças Chevrolei Legitimas ~

Ímaginae a mola de um pistão usada num percurso de 127.000 kilometro — distancia su

perior á tres vezes a da volta do mundo—e que
não accusasse desgaste suíficiente para justifi
car a sua substituição.

Parece iuverosimil — comquanto seja este o
maravilhoso resultado obtido com tres molas Che
vrolet Legitimas — ha poucas retiradas do motor
N.o 13597Ó9, ao ser inspepioiiado após 127.000
kilometros de percurso.

As molas foram examinadas por peritos da
Fabrica Chevrolet, que as acharam em estado
quasi perfeito — ainda em condições de prestar
serviço em mais alguns milhares de kilometros.

A notável qualidade das molas de pistão Che
vrolet é penhor seguro do alto padrão de excel-
lencia de todas as Peças Chevrolet Legitimas.
Esta qualidade se deve aos metiiodos de preci
são que regem o seu fabrico e ao escolhido ma

terial nelle empregado.
Só a Fabrica Chevrolet

pode produzir Peças Chevro
let Legitimas—exigi-as sempre.

Os Agentes Chevrolet,
desta cidade, J. Dolce & Cia.
são os unicüs qne vendem Pe
ças Chevrolet Legitimas. Pro-
curae-o em vosso proprio be--
neficio.
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A .s s I g n a t' 1 r a a n n 11 a!:

Nunuíro avulso;

Numero atrazado: ííí

Toda a coiTe.‘’pondoncía deverá s(‘r dirigida ao
Díroí^tor. snr. ('asimiro Hrites Figueiredo e en(h‘reçada á
Avenida l)r. Cavalcanti n. 84 — Jundiaby.

Publicaremos gratuiíamenle photographias, ins-
tantanoos^ « charges », caricaturas enviadas por nossos a-
migos e íissignantes. Daremos sempre preíerencia aassum-
ptos que se reliram á vida de nossa terra.

Acccitamos collaborações. nias não publicaremos
artigos políticos, polemicas, criticas íeriiias etc. Não nos
rosponsabilisamos pelas ideas exi)endidas pelos collabora-
dores.

fé
Z

Neo devolvemos os originaes. mesmo quando não
puhlicadors.

Todo c (|uaU]Lier assnmpto (pie se relacione com
Sultana deverá ser tratado com o Ilirector,

Este mimoro conttm 40 piitjiíias. i

GENERAL MOTORS OF BRASIL, S. A.
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— E ò muito velhialio ? Inda

ga a trefega Therezinlia.
— Sim ! - disse ternamente a

avGsinlia - Tem centeuasde annos

e enquanto o mundo ío r mundo
elle sempre apparecerá.

— Que bom ! - rematou The-
rezinha - Assim toda a vida rece
berei delle presentes bonitos, não
é vovó ?

E
(Conto) zes e ruídos là fora. Pensa logo

que sejam seus perseguidores e
nervosa abre a porta. Nesse mo
mento a estrella augmenta o seu

fulgor e ante os olhos admirados
de Maria, um quadro edificante
se apresenta: Caravanas de
Reis Magos e pastores, que sabe
dores do nascimento de Jesus,

alli estavam para vel-o -e adorai-o
Traziam camellos carregados dos
mais ricos presentes; custosas ar
cas de ouro; valiosos tapetes ori-
taes; caríssimos mantos craveja-
dos de pedrarias; prateados thuri-
bulos com 0 mais puro incenso;
os mais lindos carneirinhos; enfim
uma alluvião de custosos presente
meus netinhos, que se vocês vis
sem, ficariam com agua na bocca.

— Igual aqiiellG carneirinho
que eu gauliei o anno passado,
não è vovó? perguntou a Therezi-
nha, que estava boquiaberta ante
a descripçâo dos presentes.

— Não! - atalhou meigamen
te a boa vovósinha - muito mais
bonitos. Eram vivos e tinham a

lã tão nfacia que se voces pegas
sem nelles, tenho a certeza não se
cançariam de lhes alisar as suas
sedosas coberturas

E concluindo:

— Já se faz tarde meus neti
nhos, não mc intoiTonpum mais.

Dando um beijo em Therezi-
nha, continuou :

“Pois bem. meus

íilhinlios, foi dessa data om dian
te, que appareceu no mundo um
bom velhinho, chamado Papa No-
el, do qual já contei muitas histo-

visita nas

noites de Natal, todas as creanças
boasinhas aqui da terra, trazendo-
lhes bídlos c ricos presentes .

i (Para a Theresinhaoi
quando souber ler[2S

vi.sou um bercinho. , — - mais . quente
para Aquelle que acabava de nas-
cer. O Irio soprava cada vez ma-

® Maria ajoelhada ao pé
do i^ilho rezava continuamente.
Na estrebaria estavam presos al
guns bois que no dia seguinte
deveríam ser atrelados ao arado
para o amanho da terra. Um de
les levantando-se da

o mez de Dezembro. O

mez de Natal. O mez em

que as creanças recebem
a visita do bom velhinho, Papá No-
el. Véspera de Natal. Naqueila noi
te a boa avósinha reunira mais

tedo os seus netinhos, pois que
sendo vespera de Natal, e sentin
do-se já descançada, não queria fa-
zel-os dormir sern que ouvissem
uma linda historia, que na véspe
ra, promettera coutar e que
tinha por titulo.
Natal e o velhinho Papá Noel”.
Sentada em uma cadeira de rodi-

jnhas moveis, baixinha, terminára
á de r ezar o terço e fazendo
um leve aceno de braço, fez-se
cercar pelos netinhos. Quando
os viu calados e bem acomoda
dos, a venerável anciã, de mãos
tremulas e voz compassada co
meçou sua historia :

“Em uma cidade muito distan

te daqui, chamada Jerusalem,
n’uma madrugada como a de ama
nhã, em uma estrebaria, nascia
um lindo menino, filho de Maria,
Nossa Senhora, ao qual deram o
nome de Jesus,

naqueila madrugada e
Maria por ser pobre,
um manto capaz de preservar do
frio 0 seu Ente querido e poris-
so levantava as mãos ao ceu, com
santa resignação, tudo soffrendo
pelo amor de Deus. Reuniu ahni-
ma palha que alli estava e vendo
no fundo da estrebaria uma mancre.
doura, encheu-a c desfaríe impro

— Não ! Minha querida neti-
nhal Você só receberá presentes
delle emquanto creança. Quandoío-
res moça não te apparecerá mais!

— Ah! Que pena ! choramin
gou a intelligente menina.

— Estou cançada, - disse a
avósinha - agora voces vão dor
mir ; amanhã cedo quando accor-
darem, voces acharao muito pre
sente lindo dentro do chinellinho.

—- Meu climelio é pequena

- protesta o experto Pedrinho - e
não cabe dentro presente grande,
de modos que, eu vou deixar em
baixo da cama. a bota de caçada
de papae, porque assim eu ganho
presente maior!

A boa e santa avósinha, sor
rindo, e extendendo a sua tremula

enrugada mão, abençoa os neti
nhos queridos, que se dirigem
para os seus quartos para dormi
rem. È recordando sua infancia.
sorri saudosa, evocando os seus
bons tempos de creança e as ex-
plendidas noites de Natal ! Puxan
do com difíiculdade, seu branco

lenço de cambraia, afoga nelle
duas lagrimas crystallinas ! Meia
noite! O som festivo dos sinos da

Igreja, tiram-na desse extase sau
doso e daquelles lábios trementes
duas palavras escapam respeito
sas :

. sua tosca ca-

ma, aproxmiou-se do berço imprt
visado de Jesus, que chorava p
tiritava de trio Chea» tf T
i-iprtn i ^nega-se bem
perto d Elle e parecendo
neiider instintivamente
nino sentia frio

O
compre-

qiie 0 lue-

te como

de

, que a aI?fÍe“er
le O seu pumeiro somno. Mapi-i
vendo-p calmo, levanta novamen
te seus braços e n’uma nrecé s/n'
cera agradece aos ceus; e cnn '?*
da, devido a uma extenuamenle
viagem que concluira na vespeía
reune mais algum feno e alli mef
mo perto do bercinho queUdo
improvisa uma nova cama naÃ
s) Momentos depois, naquelle llí
transitorio, o silencio sò era aue-
brado pelo aríar comido ^dos
iriacionaes a expellirom bafnvq'

ívsxirsàP-
fcTODde poíl I íiu
iílumiuando assim^aqueífp
abençoado. Maria uma W

e

Fazia muito frio

sua Mãe,
nào tinha

adorados

rias, esse mesmo que

Natal! Natal!
Aro
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Salão O restesÊCompanhia Mechanica e
Importadora de São Paulo

PHONE, 105
%

Conforto, asseio e esmero

Officiaes hábeis capazes de servir ao
mais exigente cliente. Gabinete reser

vado para senhoras.

Cortes de cabellos de senhoras
direito a [Vliss-en-plis.

Escriptorio :

Rua Boa Vista, 1 e 3
. Caixa-do Correio N. 51

S. PAULO

.0
Ímb»

Fabrica cje enxadas e picaretas com

Braverneoíe
EM JUNDIAHY

Ondulações Mareei
e permanente

Enxadas e enxadões marca «Bugre» inteiriços dc
superior. Tempera garantida. ^ ^aço I

I
wr»*ri

Enxadas «Pragão^ eôr natural, fabricada de
calçada com aço duro. Tempera muito forte e

í^ço molle e
- garantida. SECÇÃQ FEMININA

l

Enxadas «Dragão» inteiramente polidas. Fabricgri^ie
aço niolle e calçadas com aço duro
Tempera muito forte e garantida ’

de

POSTAL

(Ao" Bertolino)

Enxadas '.Faisca», inteiramente polidas, Inteiriças de a™
superior, Tempera garantida. Feliz c o homem que snbe encarar com Biipei-ioridadc os revezes da

.sorte Mus. iiiícUz ó o lioinoin quo encara com superioridade e as ve-
com desdem. a mulher. A mullior tamhem vibra, lambem sento.

Ü homem não a coniprehendc ou íingenâoa comprehender. E por isso
elie passa orgulhoso de cabeça erecta,' sem perceber o olhar de iro
nia que 1)10 dirige a mulher que passa ao.lado. Assim és tú.'Porque?
Não sei. Talvez ainda não comprehendeste isso, mas agora, aconseliio-
te-volta íeus olhos para a mulher, não a julgues inferior a ti e ganha
rás em syinpatUia. o que perderes em orgulho. Acceites o consellio e
perdôa*me.

Picaretas de aço
zes

superior.

Rodos «Faisca. para café - artigo sem rival
dade e acabamento. Inteiriços dé lfo.
VANGAS DE AÇO PARA OLEIROS.

era quali-

PEROLA PALLIDA

i
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COMO ELLES SÃO :

Orgulhoso, o Bemzinho; ado
rável, 0 Juranda; gorducho o Vi-
ctoriho; retrahido, o Álviuho; na
morador, 0 Nelson; garganta, o
Maninho; «poseur», o Plácido; a-
thleta, 0 Haroldinho; elegante, Tho-
maz; sympathico, o Fausto; con
vencido, o Antoninho; arredio, o
Chico; bom amigo, o Mosquito; con
quistador, 0 Rodrigo; doininador, o
Castilho; apaixonado, o Nevio; ex-
quisito, 0 Dyonisio; ^ gentleman »
o Arnaldo e inconquistavel, o Ber-
toiino.

ria L.; a delicadeza da Hilda L.’
a intelligencia da Genny B.; e o pen
dor artístico daTutaC. A mulher
que tiver todos estes requisitos,
poderá se considerar a mais bel-
la.

Princesa Desthronada

©K®K®0

M
[@

Quem experimenter
0

m ©
©

PurgativoM If
Saüno m
Qazoso^

I

Bom Paladar
® SEMDtETA

EfpeitoPrompto

@

Gssa ef Sorf
lal

Üí «))
©)

fiiiipüia ^ PíiiiEiiii'
©

COMO ELLAS SÃO

Nunca mais usará ouiro purgante

A vesida em .todas as pharmaoias

o

(Os reis da felicidade)
do Rosário. 79

J U N D 1 A H Y

estado de S. PAULO

Graciosa, a Helena; gentil a
Jandyra; sympathica, a Irene; lin
da, a Lourdes; adoravel, a Dulce;
deiicada, a Zuzú; atrahente, a Ira
cema; meiga, a Zoca; elegante a
Hilda; mimosa, a Aurea; tristonha
a Aracy; expansiva, a Linda; dis
creta, a Vilma; trefega, a Ondina;
sincera, a Marina; esquiva, a Os-
walda; garrulla, a Genny; retrahi-
da, a Apparecida; risonha, a Lui-
za; menina e moça, a Ligya; e in
discreta a

mWM !üi @X®K®K@' @ I' ©©x®x@ 'Mm® í@ .0^

çador, gastronomo, contador de
« Todellas », etc. Mas . . . como
eu ia dizendo . . , o Figueiredo
é 0 homem verdadeiramente a-

pressado. Trabalha correndo, es
creve correndo, falia correndo . ..

não tein socego. E’ o seu cara
cterístico. Ha pouco tempo, po
rem, a sua pressa deu mau resul
tado poiz perdeu algum tempo. È
o caso que tendo que embarcar

para São Paulo, onde tinha talvez
serviços proíissionaes a tratar, so
se lembrou de tal, á ultima hora
O auto bonde das 11,40 horas já ha
via descido para a Estação,
havia um remedio chamar um

automovel. Afobado dirigiu-se ao
telephone fez a ligação e quando
0 « chauííer»

diu aoressado;

UMA DO . . .
— O

filial
neOBREDO

A PREDILECTAOrchideá: O Figueiredo — conhecem-uo?
Não

vel-o,Rua Barão de Jundiahy.
Phone, 97

— é o homem da pressa,
anda, vòa. Vale a pena
pasta sob o braço, enorme chapeo
enterrado na cabeça, nariz rubi-
cuudo atirado aos ares, a.atraves
sar celere as ruas de nossa cida
de, de um cartorio a outro, da
Camara á Cadeia, etc. E com io
da essa pressa, já foi tudo na
da. É um homem encyclopedico.
Foi pintor mais tarde professor e pro
fessor «tlririca», depois jornalista
advogado e agora Procurador da
Camara e das causas . . . ganhas,
Nas horas vagas foi pescador ca-

- X 64

PARA SER LINDA

é preciso ter: a elegancia da
Ignez P.; os olhos da Bébé F.; o
andar da Flora V.; os cabellos da

Elza P.; a estatura da Helena M.;
a «pose » da Trude W.; as

da Helena B.; o nariz da Dulce R,.;
a bücca da Marina A.; a graça da
Noeinia S.; o sorriso da Marina P,;
a graciosidade da Penha M.; a se
riedade da Mariana C.; a expansi-
vidade da Zezè O.; a tez da Ma-

As casas que mais sortes
íeeni ventiiáo em Jundialiy.

sem conta os íelizar-
inâos VI-

Só

dos enriqueciilos por ellas,
attendeu, elle pe-

não se arrependerão.

i\
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— Eu desejo um trem para
tombar iim bonde que parte da Es
tação as 12,10. porque eu perdi o
automovel das 11,50.

E como 0 «cbaufeur» não en
tendesse que elle queria um auto-

moveLpara apanhar o trem das
dfl 11 íiavia perdido o bond
J*r'S. ^ P«'- A INSTALADORA

Rua do Rosário, 63 : : Telephone. 368
(Praça Independencia)

Q e oSULTÃO
ES?

Motores, transfornsadorcR, lustres, plafonieres. oleo para qualquer e..pecie de
machina. Gj-andes exposições penminentes, de artigos de luxo e
Dispondo de hahois engenheiros electricistas, encarrega*se de lustallaçoes cie
luz e força, fazendo levantamentos de plantas e orçamentos-

Laiiipadas do todos os typos e todas as potências.

Artigos do electricidade em gera!.

IKiiS IliBIl m li3i ES PIA9i
J- V. F. F.

El mio perfilato di ogi, é
proprio zympatico' gientiii-omise ché
pissue tuías as bruna cualitá; é
nuo períéto cavalêro e tchené una
bruta porçó dé pritendenti p’ra se
suna moglier; síá asentado enzima
du.s dignéro, poise é uno gapitalis-
ta ché té moitas cazae de luguero
é nè faize conta de arrecebe os pa
gamento mensales; é tambe funzio-
iiarb de gadegoria de la Camera
Munixípale; letore dus «pêrêpê»;
mezo barrigudigno; molto amico do
dottore Bigudo, è tambe octoridade
ehò sta sempre nas friza da pulicia
no Boliteana; usa ocrós de molfadi-
nha; tenin una veize una vaca; di-
co tenia um tomoboli che aparlava
come una vaca, que stásperaudo a
Iiora nu matadoro.

Diche-me uno amico mio, che
illo ai veuduto il suo íumóbilislnho
perchò acunteceu una inconcidenzia
molíü ingraçada, que fú a seguinte

Una veize che illo foi aiazé
uno solo de frauta {illo é uno
Ilente frauíista amatore } ingopa

S^-Stiba! na IS’ ii^°^ corneta riu c, atoco .
per lá Mado™®™ 'f ● ●

tomobili delle,^mo illo ! ^
graciatto da vit? phl Indis-
vacanli, passaSt a vaca K
mobih nos gobre e
se a vacca marellt
ria i ill6, ,7 S ?■
desta ingoiacMeo^ia s3mpro‘Túdo

seuFSto.^o.P“«-‘“«?Bivmho
SÊCONDO PADiCxA

com di«
SèrnSim “de

uno

schia-
molto

- e

A ELECTRO-METALLICAna

A Fabrica de turbinas

hydrauÜcas.

P0SÍ2S tl8 l8rro para liiiiio

TüliDS [i8 íerro iJai!i)a.a

,KLOVRSÂy

Engenheiro

h
mME!U-íi‘3

dumdSahy
Estado dô Sào Paulo

ce-

a

3SSC

as

mm
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Fiat B
a

r
asfieira

Agente em Jundiahy
5

Rappa & Cia.
-í
Dii

I
í-

Motores Fiat são hsje 3cs preferidos (/

fi

] £

LUXO

CONFORTO

REdI S TENCIA
economia

E
-i w

\í‘
seus bons

íte^oilaSoiMores, amaveismi
Ll

XV e gm
, disfô

rS^iVi^oUiicos collegasforçados^A\ A

M illicos auxiliares ogr,eiisa e seusI
que

4Í

i
%

Exposição permanente de
carros, chassis

e peças sobresalentes.

lí

accessorios ti

UA BARÃO DE ^UND
I Teíephone, 166

lí

ir-

AHY, 84 I
Caixa, 23 I

K

I
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dcspreliencliiiiemo o escrinio de bu-
as virliuics.

f! — « Não (Üíia isKO. scnhòra.
SC c velha sou decrepito . '

iMas couio dizia, iião

danço, porem as mcnir.as« dançam

Sim dançamos ●' replicaram

{Trad. Livre)

WrUPAM THACKRRA^'

«

i

A imiü-er. obra prima de Deus
teve por moddo a flor. Cí)m cores
vivas, pcií.iiiiie activo e espinlros a-
;e'LKh’.s. Aquellcis nos encantam,
peiíimie nos extasia e os espinhos
nos fazem sentir.

>)

p nao e .4

Londres «

cm coro.
o

() palacett,' ILicon. eddnica-
mente iliumiiuuln. ievanta-sc cm

rncio da neblina, qua! 1'arul.
Traiisportomo-nos ao salão,

orquestra acompanha os
valsa,

a en-

« Sou iní('liz suspirou
l'lam. (‘xultando (ie contente, mui
to i/l .... /c//r. não sei dançar .

np:ls;on 1'()0T

.) .

onde

])ares. que rodopiam numa
Festeja-se. nesta noite,

trada de Fred Bacon pajai o 1
Jumento

lamento, lei nnom
. buLit*!!! :m'unioii Bacon,

se diz tipo teio. AmAiolitiXdüe
mou o mosmo rumo do pai

Atmal cra bom par i '
to bom partido: bom
senhòra Bacon
contro.

a

i) v;t;c;ído dc uma cieança, <*
um liymno a natureza (jue desperta
da mesma forma í|ue o suspiro de
um moribundo, é nm
mundo que desapparcce.

M I “

\
h\inno aoa

A senhòra Bacon não ora pro-
Pidaniente vtdha. trasparecia-se-lhe
no semblante al«>-iima beleza, dis

farçada pelas ruoTtS.
Ao canto do salão estavam

as ■ senhoritas - Bacon: Loonor,

Maria e Amélia, que. se não eram
hèlas. traziam o divino dom da

a, mui-

por isso a
seu en-correu a

N(js, abso^veiiuts miembio por
toiia a parte, mas o microbio da

raramente é encontrado no
l«'l<'l)vnnn le-l

sota onde o.stavam
Bacon.

' oar

A morte é a ultima das des-

,'raças liumanas, port|ue so depois
a crealiir;i pode ç,'osar

fciicidade.

Vciitura

imiiuio dos infiniiinneiUe petiiienos.
os

o

■0. por lim.ao
ao .senhoriXis » ilella é (pte

a \erdadeira

descanso.

poesia. ROSA 1)0 RILADOcom o
'j'()(his as trés rtiziam

●Vlie.-íar (le
em seus piiemas.

elas ainda não iuiviam encontrado

casamento; ora mesmo iiossivei

ser aquela t'(‘sta meio de apanhar
vítimas .

ve rsos

tanto
^'Meninas

\;occs já o virt
Foi'kin<»'‘on.
As '<

éste

■am em
o sr. l-'Iain.

casa do .Io¬

de aimu',

amor cantado l)esculi)ii SC nfm ncrcHo fcii
in;is itirci ;ih:imlon;ii'

ao

SC abatesenhorinhas »
fucia. levantaram-se '
tando o.

ronrile.

jK)/- conif/lclo cs hchidits...
- I^Ol-IjUC ?
— Pori/uc um homem </iic

hi‘hc niío suhc o (juc fez. .\o
outrr din cmh/-ic;juci-mc c pn-
i/uci .7 iodos n.'< meus er. ilorrs

O lioinem (lue n;m

■ odiTCS d.t in;árali(.iao. ('
porque já se lialrituoii <i') soifiimen-

recebe coiiio uiiui putea-

para cxpeiimeiitar a sua

ern re ve-

cumprinj(>n-
Cf-m os

'hidei-ei i>stai«
\n c tlMo

Cái'

e 1 m.

' errado..Xmélia. a mais nova. andava
[H'Ios quarenta e dois anos; Ltu)-
nor e .Maria esbarravam nos cin-
coeiita

diz l'’lam.
essas

coia-

4

íilhas Ili('U. »

«A(htrav(Ms o
As ()s fciios Imm; iios são

(tos dep-ois d.'i ineiie de .piem
1 ' coilio o ■ |o'pi que
ciii/a. iiina \(./ cxtmcia <i

avaliamcnmas na opmiao

d.i mãi. trajav.im-so cl('c<mlcnicii-
tc: saía baião, cintura (pial pai-ea-
lo dc çarraía, preq-a.s <
U'as; a tudo roímiíava linda

ca com laço de lita prtda,
.''d;ivam onze

Vi'|ii't't relon-jo. qnaioh) o
amiüciou:

lindas « e f

qual os1a n;ãi.
S( t

Bondaih

' ('. A Srllílt'
■oitico 1

caixdos hr.ancos

pialica.
deixa a

hihareda.

s.

- Mcmèe. jioe.jue pcieie <● ra¬mais pre

p(‘ru-
''i'u danca

\ -' ' /v r,7

-sao Ve nioiis yVi/v/// ■ é mudo iuli'//it/i’ulc.
/●; tu. uuiliuh'. jiniijUi' leu'<

l;inh‘ (■.‘il>el!o

Hum. uifuiuu. ece es/iid.if

aladas lio As
■ eriaijo-

iíenriipio

t
I. c (.a espo \ ui tpuct,di\’a d(. ■

dançar, Intcn
monto, (ip

'1

!Í'-os c d(Sr. tas d(IS pie^t ntepara
am u li cê'

!● Iam. itlii 'Un )'Mtroi-o dn 1',. ● - ma I>1 eda - 01 aI r a ' I'
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hacib cury

(Quem não tem voz, transforma
em nudez. Quem

cuia; do mais ou de

a mudez

f^ão tem metro, cal-
v<dii('(‘(‘ o mundo, mn.s danoiro, ò

sr-iiiiirt' jovíMu. ó s(‘mpn‘ sonliador.
I-; assim, o rocobonuts s(‘mi)ro os
poraiirosos, como s<* cllo trouxes
se ás nossas energias al(|iiel)ra-
(las. o (dixir ma^-ico da vitaiisa-
(.'ão, ao espii ito desilludido o neelar
do sonho e ao cansaço do corpo

a. ambrosia rovigoradora. Aifora.
neste íim de aiino, j)restes a tra
var relações com daneiro nos ele
vamos a nossa prece sincera e
centricta a Deus pedindo-lhe a
graça de fazei* com que as iliiisões
alimentadas na alvorada do anno
s(‘ n'alis(‘in .com a pujança e a in
tcMisidade do nosso proi)ri() d('Sí>jo.
H a a.linuMitar esse desejo e a i*('●
zar aquella prece, nós findamos
!)(‘zemf)ro v iniciamos Janeiro a.

faz(U‘ coro .com os garotos dizen

menos )

Dstamos às portas di' danei-
ro. K‘ o primeiro mez do anno.
1-J sempre com as melhores espi‘-
ranças (jue o recebenuís. (^om el-
Íí‘ (uicetanios um novo anmu' quando
o anno chega, sempre o recebe
mos (M)in sã alegria, confiantes de
que elle serámelhor.Nóssempre es
peramos o futuro com ollms

l)(mevülentes, acrysolando no co
ração as mais ridentes (‘speranças,

Donta. nas paginas de um livro

Tragica e burlesca
^ bistoria.

<le um menino amado.
Que, de namorar p<M*d(ui a memória
K que. em sonhos, certa vez

● ● viu casado

Da vida, scun trabalhos, segnjf^q,,
Quer ser a todo o custo

‘A trajcctoria e<)mo (pK' a invocar aos cens a

graça de vir ao (uieontro d(* nos

sos desejos, satisb.zíuido as nossas
aspirações. As vezes, uma após
outra, vão as nossas iliusões fe
m‘cend() com o correr dosaiinos.

d(‘ixaii(l(> apenas o resaiho de nm
d('S(‘jo insatisfeito. Sonliánnm mui
to (* nada realizámos. Diss- p('rce-
bidamente esvaiu‘-se o anno e

<|uaiido as vi‘Z(‘s fanadas as
sõ(‘s. renuMUoramos o j)rinu‘ii‘() mez
s(') a 'una eon(‘lusão chegamos
i‘nvc!he(!enios um j)ouco mais. .Ia
indro é como n cr('ança

Não sab(‘ o (pu' liie
futuro. K a

í> iionie ridmirado.
(Aintom áelas niuitldões qu(‘ passam e

llyniüos li-iun)[)haes.

T)

sua gloria

seu passado.que ev(;quem

do;
K’ amigo (ia folga nr.da a procurar sem trogas
Tendo já percorrido mais de sete milhões de legmis
O grande imbecil que o trabalho inventou

e
l’cstas ! i'(diz anno nov<íHòas

MCINIO VA]>I)I*:/
iliii- ■

SAUDADE...
Ah ! S(' o encontras.se ! 1^’ra uin fiome-- -111 morto,

duem já nasçam toiio.
(pK‘ nas-
r<‘scrva

humanidade, eterna

SAUDADh' o itflornr conslnntí’ <fi>
heijd i'olii[>liias<) (> lomjn t/ac .sv (in:nii
ou (jllP Sí' nos hlhios (iiK-lltrs i/;i
l>orr:i sinecru ou (jue mcnliti... Sum/u
(/(' (’ r(‘niinisri‘nri;i e/ec do í/tii' rui
Trrrn. sorriiiilo ou com hniriuuis. sr
:i};is/.ui jior lodo o sc/n/in' di' nos
so Cornvno...

Iá)r(pi(' n(‘ste mundo.
cc.

Nunca, jamais, em tempo al g'um. endircdtou
11

ainda nri.o se lial)ituou a
tiásíc/a

<M'('ança

(d)er damuFí). eom a

a iiieert(‘za. do dia dt‘ amanhã
rt‘c

pi(‘
Dnv(dhec<'--'I^lvl-DADÃ acausai'.(|(‘V<U''a

(i iimani(lad('. í Cs liouums nascimi

(■ \ I\'iiiairnmi.

r í ; ' (
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íilom (ioPublicamos ao lado uma. ^Tavura {[no tom iniiai nós.
aspoclo Irai^ico hm-Iosco, o intoi'('sse liisíorico, pois (pK' cila m^s
aproscMiía \im incauulií» voriíicado em dundiaiiy. no anno de ISo?,
íia 1)1 aniios, porlaiito. l-'oi ])iiblieada no ‘A) Pabriao numeia) -II
d(. o| de lulho de IS(i7. jormil critico, bumoristico e iiluslrado (pie

liais atiaiNo iima nolieia r(‘-

)

‘IIi

se [iiiblicava em Sfio Paulo. Danios
íeiamte ao tacto, t^a^;^cripta do citado jonial.

Xo piHolio incendiado (v-íava installado o ilotid do Peilor. (nao
pudemos ainda avi‘i*i”(iai- (piem seja) i* ei-;i situado no l.avLCo da
.^iatidy. no loca! omb' lioJ(' s(> ej‘^'ue o liello >-obra(lo do ^nr.^ Manoel
Annibai .’Viai‘eond(“s. oiuie e;tá estabelecida “A In.^-^tailadora . O

i-istanislau aosè

a-

dri' (pio íi<i'(ii‘a em uma das gravuras ('* o t onei4'o
Soai-i‘s de Queiroz. <pn^ era. vigário de
l’ublleamos esse ■‘cliciid'’ na certeza

(U‘ nosso-’ leiloj‘es. A noticia í[Uo

duiidiahy muiue
d(‘ (pi(‘ (b'sperlará o

acima i-eíerimos. é a seguinte ;

ít epocai.
interesse

de ]i.“I.XPIAM)]() - lón a mude

diimliai.y. <im'Ve INI) i>Tamb“ iiitaaidri; em
ti'Z \'oai' cm ciii/as pelo.-- aivs um des
iiicliuíic.s edilicidS.

I i‘'cididanM'))lc a fsU-ada de 1'ei- o c a
de.sio (irbi‘ ImaaKiueo

tio ostpiccimenlo
niiiiimaii

,s(d)re n ee.sUtdo

4'S ■ ' \

A?-
oitava mara\illi.i

a pouco Jiuidi iliy jazia
iiiiiiiucm l iliava di‘ sua exi>teneia.
Icmhfava-.^^c de saeiidir s('

de um íirulo paia ir [uíssar uma
luiUaa dos .hptdi-l.'. Ouiio (anlu
a^'oia; quem pco.-ue uns mapros

de ida e iiiu.d quaiuia ;>a-
resi^le á lenlavão

[isoiilia ('idad<‘lla. ipie
u al-atimeiilo aos expleiidores

-■j.. \
●

-4*

= ./ft)
A' :3.'«'

\rnaiU' na

:;ao succedi*
'(ii I

■ t
■^.1.>■J

IS. /

-V .' 'ÍÀ
(mna a pii.^-sníit ii
ra a volta, nao de (lar

●1:.er,fpie->('
da civi-

nin

do .-i

o aJ
J

Tildo alli vai indo pela
OTOSSO. Al*'

(Mie são [)ee
acoiilrc(‘ lios

(os eulmiaailt s do
diindiali\’ \ae a ^■ela-

I

vitt uo i>ro

Í;i ioi .eraiiiics iiiecndios, c('lis:is
imies «udades eomo

:«■

>●
5,

ar<‘S ;.s ;4i';

iismdo'.-' rnidos e oiilros |h.ii-
oíoiio. - 1 eeididamenle
- 1 )io;i o a animai,’ão
m com ipic

djas frjJiuor-M' eojiir i ■-■■
aLp'nii's do hiclado)’ l'|●l‘■'i'lea,

r

%

soiilc' liaa curaL:cm uu'' ivo.
ic-[ioii'.m' ● ---> 7

»● '«(●●●ur ft S
(

pOÜClS
rXiTcido pelos

■ \.f

eial
mmcB. \1 'ni iiiirrali a -lundiaiiy '

\

● \

/>
K
A

O Inca icJio 'A'

m Jundiah 4

y em 1367
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0 RADIO DO JARDIM

ã

CREPÚSCULO DE%
MINHA TERRA . . . 1

No jardim publico, só existe
apparelho de raaio.

VOZ DO POVO

as

antenas do

(3^1

/ÍS

(Ao [Ilustre pharmaceutico
João Cortez)

s<

I

O cóo SC tin”(‘ (Ic oiro o <ic purpiira
!'] lU) hoi'isonli‘ o ^<9 i'iisan,^'Ucnla(lo

agoiiisar . ● '●
Natureza toda é um poema de enndiira,

painel erepusculai* . . .

l'ai‘eee

R a .

llumanisada no

i.i
● 'I

;i

de uma 1'onte ery-stallinaAqui.
Passam

Uma canção .

No seio da íioresta secular.

as a”'iias

a cantai' . . ●

perpetua e per(‘n'i-ina///
V

vaie nalLira! (‘iiceta.!●] alem. o

Na palma viualejante.
O poíMiia deslumbrante
De um verdadeiro ■|

it

'j

Dapoi-. dorine ;i Natiira mas . no .‘êo
]‘aira a tristeza em’oita coa ^audadi*
De um astro (pic mori'eu . .

●. i

I':T.LK (monologando) — 8’ei'á
‘‘ 0 pro«T(‘fiso dfi nSi XA I)I-;L(;AIh)*

I

radio teloplionia iez com que as ondas iieríezianas írans

portassem para o Alem o apparelho de

nos como bmibrança as suas anltmas ●'
ííadio. díMxando

- ‘
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37^ ac

V

l.*!

í? 'PI

A fh-issos (>fiu;)es\ pn.<^spinm n s/ri
ik’!o noss'tjnponlnd.p j . .

J/irdim. cnrhcndo-o

A. I’.
A, F. P.

Esta Ini)'inha tão g-ontil, quão
belhí, reside nunui de nossas aveni
(ias. i\ãr> obstante ser brasileira.

vl dn a]j)fivnnte <ini-

ípie delüis se
irrudis.

Quem_ nao convive coin o ra
paz, CUJO nome tem as iniciaes aci
ma, nao pode aflirmar com convic-

por nao conhecel-o, os seus ●
merecimentos. Quem o vê sempre
mettido em roupa.s bem talhadas I:
cindacjas, luljfa talvez, ser um mil-
honario. Tem «pose» e bastante F
a sua estatura, auxilia mais aind
essa «pose.. Fíh,o da velha (í
tradiccional Parnahyba deixo tn .
terra natal para tenUtr k Io
plagas exiranhas. Aportou um (li
a Jundiaiiy e co!!ocando-se n'A P- i
licea, soube pela sua natural* svm-
patlua, captar as bcms graças \u<
nossas conterrâneas. Abamio, ou
hoje esse estabelecimento, para !«
dicar-se a outro que lhe dessc>
«l'Orça>. ac) corpo. Conseguiu sen
(l(-‘S('jo h hoje bincciütiario da «K n
pr(‘za ímz e F(>rça de dundialiy..' F>
pontual 0 as«idiü ao ttaballio E' »
inda 0 «enl'ant_ gatte» das mocas’
mas 0 seu espirito ja não mais te
preoocupa com ellas com o mkmo
interesse de antigamente, li' qj n
seu ccraçiio, até ha pouco i„v‘ui,„.“
rarel. pai-ece ícr sklo l,a pooco -
rido por certeira setta, despedida pe
to arco rcte/.ado de Tupido \choii
0 seu Idea . KcalisarA o seu soníu "
A adorave! c meiga loirinha
traz enfeitiíjado
é bem

ç:i
corro em su.is veias sangue saxao

o (|iie não intlue que clla tenha bas
tante^ amor a este bello torrão. Mi

mosa e graci! tuda elbi é um poe
ma de sympatiiia. Seu nome íaz uo
lemlirar c erta medida linear antiga.
Lrosta muito de escrever com lapis,
Itreferiiido, porem. scin()re os de
marca Faber. Dedica sua acíivida-

do ein um dos esoriptorios da nos
sa modelar ' ompanliia Paulista, on
de é bemaiiista por chel'es e coilegas.
A delicuckzade seus traços physio-
nominos. a realçar no oval perteito
de seu rosto, emrnoldurado por lou
ros cabellos, tãzem com que de si
só se iiTudie a graça e a ineignice.
'l'.vpo niignun, tem a delicadeza de
U na huneiiuiului de Sevres. Intelli-
gente e perspicaz, salH‘-s(; cercar
de boas amisades, mantendo sempre
uma linha de conducla inataeavel.

Juntan-lo a-sim aos beilos dules phy-
sicos os moraes. A impecável cor
reção que norteia seu proceder, não
imp(‘üiu porem, que o ,seu terno co
ração se deixa-;se prender peios a-
Iractivos- de certo jovem ([ue tem as
duas priiiKnras iniciaes de seu idol
lo ) nome idêntico ao sem. Iclle tra
balha na « Einpreza Eiiz e h'orça >'
e resi le não muito distante da sua

casa ( um quartfdiã apenas ). a
ta"üinlia a passos kmtos (dle se ap-
pi-oxima. da casa (kílla e o brilho
de s(‘us ollios deiumcia.m a knmen-

,sa alegria cpie lhes invade os com-
çõ(‘s. quándo se mHMuitram,
ia>nta as har.r’ (jut‘ laltain para vi F
a (* el!a, as horcis conta que killain
para \U‘l-o.

I

çao.

il

r.

mais

fíl
fV»V

qiKí o
atrativos

puro e a certeza de que elle é siíieero i
esta na assiduidade ^"‘<-(10 ,

)\5S0ciaçã0 €sportiva
Instantâneo spanhade por

ti-/al da As

oriivaJundiahycns

aos seus

merecedora de um

com que
procura ver a sua Deusa, rl-sidente
tm urna (Ias nossas avenidas h'm
proximo a um estabelecimento

cile

casião do ‘es

\S ciacão í--SvO
(le

ensino.

FVA.
l'.

n -Al).\()

LZVt-F
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N^AT^A^L INDIFFERENTE BBia

\‘I
O

(Para SULTANA)
I

mim indinoroníeA li.

ÍMI (|!!Í Si íloje passas por
p] nem siquor te voltai pr’a meu lado.

não sou culpado

amado ardeiitcmonte.I-Vlo-'nonrii'r‘‘
'ia a

j a,.ioi, pei-iniUa-n e (]UC !e oiToroi-a
loiio, ü moii propi-io cocacão Oni*

I ijuiiu. poi>r.e pam a ^r,àK’-
(■(.’ hojo. tiiiiilia aiiiiya I

Mas iccobe () na c(‘i-l(va íIi>
;i»o. ao olTere(‘or-íc‘ ou o Vajo ,<u„

I baia a inia.l/alnia ají)(‘líi:-,(la\ioa-i! >
p <IIUÍ( J,eiis, mim imnimirai' (!<> ia

pola lua. pola niiiiím, pola nos-
^ .sa ininionsa o ('lorna lolicidado V
. '[i ando mi oapollinlia ío.sl va. os si-
^ nos b;nibalhai-om aloyromoiUo o os

aÜ [’niv'innbradas. aniinoiaiauu
/ ao (_ni\orsí), o nasoimoiuo do Deus

Monmo, au loroi a ooMoza inoi, doP
loiio amor. quo adurniocoim.s 1'oliz
■-onliaiido uni duioissimo sonho d(>

Ibmuliiu o hó-
is lUü troijxo a ti. para rounir ao
nui (oi.içao tirpliam do alTooio.s |’

< ni inna noiu> a.ssim. ou quizora
mou doiradü amor dizer-to om .sur-

nnnlo baixiniio, o quo .só' ui

làn iini t noiio a'.-s(m,
zi ra. mou doirad iiinor. a

IIHMIS

a

mao (Mitro jis Uias. os

immorsos na luz dos tons oliios (ii-
vinaos, dizoi-to no silonoio (‘vooati-
vo das omisas, Iíkío o my.siorio sii-
t)!ime qu(‘ .so alborija no mou jioina'
ooravão. Ao lado, na
diooional o \crdo

Devo dizer-te que

De termo-nos ..

Si tens um novo amor, guarda-o contente,
Talve-Í seja mais puro, mais sagrado
Que 0 meu affecto antigo. Do passado
Um pouco de saudade, simplesmente .

iii-v. ro tra

ça' oon>o-

mi‘m-.st- as pocjucmimi.s \clas (‘i.lori-
0(‘o um luar liirssimo

estrada larpa
á oapollirdm aiilipa, i mio

omooiomil.

3! I

das 0 no

(ii‘ prata, jlliimimi a
(Iiio \au‘
iio.'-ta noilo l'osii\a o

saooi-(|ou' \oslido cio )aii[iui'a. ao
soar íbis doz(‘ badaladas, oílioiai-.i '
o sanlcj saorilioio (ia missa, lAi (pii-
zor, mou docc* amor. p< ssuir a ri- >
<[ueza íabiilosa do CrcAo, para quo L_
!imi(,‘'.'So doposiiar acis tous pó.s um
mrmo, quo. liadiizimio a minha taran
do ostiiiUL, 1'osso lambe ni dij^iio cio
li. Mas, a asc;en(,-ao v pinaunonlo
i;in sonho, quo s(> doslaz ao.s pou
cos. doixàmio-nüs unioamoiiloa sau
dado amarga do um bom
(|uistad<i. Poi.s lic'm, minha
.hi cjiu' não mo t- dado

1

Não vejo pois. quul u ruzuo pluusivel
odiares tanto. Nem é crivei

desdem. essa vaidade loiiea . .

aofj

i-

í^ani me

O teu

' de tildo, ine consola
bido 0 esmola

Mas apeziu

q’er certo dia re-u*
De um beijo, nm boijo só . . . da tua hocea.

m

nillIJO (lAMllliNI
nao ooii-

amipa.
(,nci'<-(‘c‘r.i(‘

um [lunhado do joias oari.^-^sima.s
iuzoiit('.s, j;i (jiK* ó dado (lopo.'.i-

0

OliVll'

5 IP
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lVr<>untava sem coníiaiiça. porque

(losprozava as imilheros. ainda mais d o
(|U(' os liotnens. Mas a Judia tu-.miou a

pensativa.
— Senlior. ou vcjn apenas o.s a.s-

tros do costume ; mas n i primeira noiU-
\’iaí7C:in meu filiio, eonieplamln «. i'éu

or{íiieir os Prat-os muito ale^i'e, alTirmati
X via uma estrella maior e mai.s íiolla

tíídas as outras. .\o som de sua
menino despertara e lo<fo. osien

mergulhados eni susto immenso. Toda a
noite passaram immoveis. mudo.s, aguar
dando a Estrella.

E a Estrella não apparocou. ^ oltou
a tarde o outro dia. sete tmiles se segui
ram sem (pie o astro mysterioso reappa

E poiviidas no desmao, sem
tradas. sem rumo as trez caravana
ousavam avaiifar nem recuar.

Ora, entre a es(;olta dos Aia-
- s havia uma niullier. (pie viniia destu

uma ereanyn

i;

M

sj

es- de
recesse.

AQUELLE QUE VIU A ESTRELLA nao

qiK
(Io que

voz o „ .
<l(Mido os i)raços Irageis nara um ponto
do eéii. exclamou ein extis'.*.

- . A Eslrelia ! . . . u Estrella grau-

ignora (lara omi(‘
a i'i'ti(lu/.'mos (>

ameaça revollar-

Jíos 	

Niiiiv(‘ trazendo nos í)ra(,'os
Era uma escrava de rp-a judaica o seiis
companheiros nao se cansavam de
!lml-a. zombando do Peiis <le seus pai'-,
mas o caplividro que lransl(uana_ os lui-
uiaiKts animais nãf' conseguira aviltar siu
)'ronte nem s<‘U olliar. Vestida com uma

a cabecui caslumente oc
os can-

enihaiada

Xaquc-ila- tar
de a ti ijitice cara ●
\; na acaiuiiára no
cnracão (Io 1
to enli’e os basal

tos (‘ Liranilos do

ipie toi a gramif'
(* oj-gulhosa cida
de de 1’ulmyra.

O .‘^ol bai.va-

va j;i \ ( rmi liio e
os lí"is iio limiar

d.l.s tclld.fs. co|(-Í-

der.iv.am o céu,

liüc tomava p<;u-
co a podco uma

oiU' do j.uie
d,IS as scjoiicius

Marco,am lliudiiar

(111 .-(‘lis oUuiS. .''U-

-;.s iiarbns brilha-

sobr(“ suas

túnicas como a

[iraía brilha sobre
o ouro. [Kinpie e-
ram de ouro seus

mantos, suas nii-

li';;s. 1', S(d) a luz

dourada do cio.-'-

[Hiseulo ell('s medi-
lavam gravonien-

se.

de ! -- Ora !.

oxclaniiiu Eaillia-

a ma

is do Cl ni annos

(pie nos impor
ta o muriiiui io do

'●scia\-o. (|uc so-
gue m^ssa.s eanioi-

l< s‘.' l,’o,-,ile (jue ap-
I)uroyamos, i„(|a,;

as l'roiit(‘s s(
cliiiam.

Então, i cconhecemio a verd.ule su
blime. Haltliazar. (laspar e .Melcliior pros-
lernaram-se murmurando.

— .^enhor ! Senlior ! Tímis razao.

Somente as ereaii(,ms [lo !em s'i- puiam a
teus oliios.

sar. '|ii

tiinica azul com

culta [loi- um v(Mi elbt entoava
ticos de Salomão e a creaii(,*a

sobi'e s(’ii sido moreno, dormia. l',ssa
lher chaniava-se Thamar, i.oin/i-i

Os arabes tinham-mi raptado ain< a
pequena, e ella esquecmai ate o nomt a
aldeia eni que guardara os
smi pai; mas a lembrança de «H.-'
era em sua alma como um

smicial. O rei Melcbior ÍI, ..V,-
cravo israelita que a melancolia ^ -
lio íiz<‘ra moiTor em P"UCo a miiinu

E (juando se ergu 'ram. |●l'(‘on^'í^rta
dos pela í'é. vii-am tamb.-m a Estrella.

.MAmACEES TVN.MKE
III-

ninpio

nos somo» podoio-
sos e sábios

Easpar
mo.s os i,ci>-

í-'cs, (|ue d(,i)ii(oi-
mos as loi.-- d;i Ma-
Uir('Zii;
reis do

tural e do iníinüo.
Soriio.s

acroscMiiou Mai-
cliior — saiit'.s
[Uires;
uniia.s

P'da lAtiebi.

e.s-

'i'o-
di,s-

ISAHKTANHA: - MMmfK'.

qiKM* qiH‘ fii vu á rua. deitur
essa ctirtíi no cori'('io ?

A MAMÃK:

se

Ma
com o 1‘iltio.

noite cahir. como(juando a .setima
jiiiitd Raltliazar disse.

Poderes
as !piti'as i\ão. íillta.

podia iá ser! Kstá chovendo
toi-reneialimuite, mun nin cão

pode andíH' na nia. Deixa
qiit‘ vae )á teu pae.

soiiiris os Sobera-

iniquidades
niiillidâo

~ OlTendemos os

nos. E’ a íum.iça de nossas
ípie se ergueu pimcuro entre a
das caravanas um justo a dacm
se mostre. E nos saudaremos ‘ :
s.-j:. rór, i-croiilicci-.Hlü »
a ni'is.

.'●'oliren;;-

S(*a

(

SOIllliS os

CS' irlliidos
K’euiiiii todos os „

c íalou-liies. Nenluiui viu m> <‘-i'
tro novo.

armas

as-ARY. AIjY. ALCliN'0 e /= r VICTQRI'
os quatros aclo-aveis filhinhos
laboraclor Snr, AetoiPo Ríiy
e exma. esposa

, Rso
eo nosso ool-

_ unoo ci(! ( livpii-'^
■ Air,na Pont-is 01|.„,

b‘. ■.'nii-o(:,nto
,\ ('.'■liel- os

Mago.csen.vos nli „;itimd - disse o
<’omo i)oi|(‘riamos achar um .
bomons de guerra e iiiasssaere
giieniíi.s o.s mais iiumihies.

I ●<

eiltia'

\> In(en'o

I ; I I n|)[;;m‘c('i'

di.svo aiiaal Ihil
awiiii '.●c. Justoalrazru. \

do.s Amigo iíjeplista - são
na realidcidi'. os nriis pneti-

eos naniorjidi.s (jiie tenho \ is
to. na nunlwi vida.

Amigo redlUta
(]('. <it(‘‘ laz 1H‘IP! salM'i'
vão casar.

c. ieelio>
●V?Iha/iir.

!'at'a e|)0;:i-;ij-,) OS.
'uiLoaviiiii ijiiia ine-

, . loooa )d]]c;! (. (ri,*-
' 'U g [ .1 itaoi ò",». (ir ill/ ('

I-; (ia.«|)ar ro nada

tristes
: eamelleiros

oíüiidanH‘iUe
plifo!.- íambem os

^■iam (' os Muges. Itc -
iminnmaram:

Mas
le, ical "

●'●eolias
I)(‘sde í|iio a SOL;ninios

●m as iioil''s a

C'. .
ilS IIO|(o<

'-0'iiii aiini.i taiiliaverá entre{

Soniior I Nao
te.s-,eii(es vivos lima alma ; ,

làilretau-o, ultima
cravos, a miillim- iiassava, levando o
llio a-) eollo. .

,)● muiher !
pt' giiiJeii Hallici/-ii

I U11 l1 ■) voril.i.Ma* olll
dr»I 0-. a V I I o I na* ■■●●'li (||;;i>- niliiloN os

lelIaCooN I ‘

r .iii li● i|' n on -S(
'Ol|

I -; - >(

' in vãoa
ijilo ns 0,1111'I .,t|i

M: i .. r.' '

I I- I'● iiao I r, o (!o|mi ;iiis lo j... ...ii, \t i*
; I if M r u 'ItD

Ui» '-ru
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' oão Bsplista fisoeíredo
RfiiIsclBr-cíiGíe da “ílCofiiaira”

I
V

Is/

-

*

. '«.*

/
j

IHri
9»

SI
Compli-ta y tres do Janoiro n f ■

noKsii ooIloKa local "A Comarca*’, o vic orio.!2'''^ "'"'o vida a

la l;i,aueir<.,lo. Com caracter Rvnuinamo„t' nomf liai-tis
ac impoz doloiilivamcnl.. „o houi conceit, ’ Con,
(Isidc (■ justica ilc siia nri('nía(.-à(, |)iri,.ii
l●■iclloircdo. timoneiro exporirnomado inJMT'"
mhmUc scciiiuimla por dosp (liwiiivni. i ‘‘‘
rn-'írs. ídiM ÍPin '
■ai povo. ;i

líiii «mno (I(‘ liictns. i
Irliy. riii. hüni(‘iiin>(‘ur

arca-'jo

^ iiiiparoiíili
(1,. 4oà

(■ íorte

^ svniDfiliii., , <lo'P,,i,'(lo
fjnilifiníc ('pficiK , I"" lln' o n"s

Pdl)Ilc;||^,p, |Pl,,

(
lO }

r. -1.1. Onmbioi, festejíldo e primoroso poeta cie Avaré
Oiiilliü imíondo em nossos meios inte)

íectunes. como um dos mais fulgurantes
favorito cias Musas.

s

g ue

'

Ots tí O Oí> í> <500 0I 11

r
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TYPOS

POPULARES

anda íamí)om imiilo a-

o pcvo d(* fíiinciia-
1 0 jihoto-
SüUana.

rasai*; fjiir

lioiTOcido roni

liy principainuMiU* com
lu) iiidiscreíü da

aííUicMicia do visiniios ora .«'rondo.
E na niodosla,

tou-se uma. róza '

sou nascimonlo.. Ao som do l>atii-
liUor-

GECA. o andarilho

(Ao Miro)

. oapoHinha oaii'
om i*c,a'os:jo ao

oTap

(|Uo 0 tia viola, iior voztss
rompido )U‘la iiislri}uii(.‘ao do pa-
raty, no íorroiro i'r<mí('iro da
siniia o-uUmi-s(‘ dosaíios o >
(;ou-so o bat-o pó, ato a hora
‘jiio a lua oso'iKM:*ando-so lau* do-
ti*;iz do roi das sidvas ('.scomija
sou rosto clioio dospodmdo-so da
natureza. !*: o sol íomando sou lu-

iioi‘izonto. ri-
luirnio-

AUO

Iar.«»-a
osírada. do pin-
ai‘Os alíanoi-

ros. quo deman
da á soi*ra do

ainda lá

osíá uma capei-
linha que vo-
nhoei (lesdt^ mi
nha ineninico.
Está situada ao

lado esquerdo
<lo quem sobe

é desse local

que .s(> de.sen- |
rola á vista do %

Esper/al para a “Saiíana" ca

da n-
(●

oni

monjt)lo. (pio
com sou hator

monot./uo. <‘11-

<*ÍH‘ (Io ])o<‘sia
a(jii<‘llo recan
to. E as íiáui"^
om i-ovii-a vol'

Ias, {‘om ospu-
maradas bran

cas. rolam, ai-

rastando con

sigo os alvos
seixos que
batmn oni do'

loi-oso.s ([ueixii●
nios.

quoHo recanto
●sublime, rodcm-

do ])(da maj(‘s-
tosa S(M*ra ' d"
dapy como a
p rote,í>'o r-llu‘.
ext eud (' in - s e

aitivo.s os )'ron-
dosos

hás 0

loiras inimon ●
sas

d'ar iaoipparoco no
íonlio. casando SC com
nia (ic uma natureza i-osjdaiiuos-
conte e nova. PXtava tormimuia
iosta, O ])ae do (léca,
dospodia-se de seus amig'os. aiíiaí
oido

L\

a

S'.‘

Com o andar
n’ollo

imindo. 0

Clèca crescera,

dos aniios croscd^a

a idoia do conlu‘<‘or
uma iiolla tard<-. i.

costas, despodia-sc de
edioroso-. Nada valerajn
dOvS dos seus

viajtjr. um pa- |
exfa- I tambémnorama

etkm; aos seus
I)ós. iá em bai
xo. sob(>rba, a-
[>i* s (> n t a - s(‘
■Iiimliaiiy. des-
taoando-s('

I o
na-r\

:isde trouxas
S('US

os

aini,u’Os:

ram as lagrimas de sua mae
ria andar, queria

n

o iov3m Paulc Storani, symorthico re-
30“vista do Tíi'0 do Guorra 132.na

)

eoiilusão do c;i-

sario das ele-

gantest-irres da
.Maíi'iz e as im-

ponentt,‘S cha
minés das fa

bricas. Htmi (1(“-

íroiite ii ca|)el-
linlia, em zig-

0ver
('.t-eonh eeer.quo tanto aspii*ava

na cidmlo, e a molecada. ^ ●
00 a(|ueilo tnmem d-'
”:raçado. tomou conta d‘.’!le. ^

p; iioje i>cr:nrdiula polas .uas
arrependido denão ter saio eeir ^
Emio sea sitio e muitas vezt‘s ç h na

a ( ai>(-1
baixo

i)ia
NOSSA CAPA

ANTERiOR

joíiuiti-
as ean(‘l-

que. com

suas i'ioi'(‘s d'.‘
um_am;ii-<dhi(io
muito vivo. im -
pia'gimm

t.

HildaSnrila.quamP) p issa
linha solitária

aiia antiga casa.
prniegid:! ● oclos nrqge
td-ás e n('iu pelas
ridas.

cai ,.\ plmUuirapliia
zag sei-ptmteia

um íiilho d<‘ estrada, (pie d(
-io a eseai-nada

(-●iziniia UMMÍ( sta

ema li mi-

nina

a i>sa

ridii-, (iii,‘ ill:cii-'.ai a caçi (vc

]iào Ó mais
siósos .itailll

uieiloiras lio-

o ain

embriaganti',
pta-tica |'arag(‘!ii (pic
mai hã dc ritu-ldo Vaiu.

misccra. Na tarde do
altu do i|]oi-j-(,

eajadlinh.)

ancri"!'.hi(mlc I

l'ol nesa;;
uma liiida

(iée;

seon-

v.-ii dar (111 uma

cercada jior lu-
\ egeta(.‘â(i, cortada j;or

am I 'aciM tpK' coi!'(' silcncin,'v() míP

qu<'de um odor

,,,.ini! (' disliic la scrUini-il-t c lai iiao
- ' ■ ● ’■ ()a;i-/i i!ic ii.'. :aif

( m
(.'c as .Ud I l'"r r

iilicliiu-ílio '.Ic
,●1,1 cnm a ii''-s.-a

cri-aiic vi‘ÍD an

ra
\iji*iant'‘ ainija. uic' .-^i.iid i

mcic-.'i'i,'imesmo

onae es

ei'glii(i;i
E(‘ca, a

i-<ci longamon-
st.á can

éva

linmciKU>iMH,

iMlCdlllrc d ’ llnsila dias (‘oiiv''

.'SC'

a rio

■ ida le OOP (dl('; (MíMca:' em uma [jctpiena tpié
'e. 0' I, ,, sollii üo

(iC

[ilicl"a,i'-a'ida p aa Si (■;‘dcn;iii ad<y* J

Vado di‘s>a vida (n ircanics ■■■pac (bo

(‘ VIqa*‘ anda com
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BILLIE DOVE, acaba cie su
mais na escada debir um degrau,

sua popularidade clnematograplii-
ca, conquistando o record de car
tas de admiradores, recebidas du
rante 0 arez. Segundo um docu-
niento íinnaclo pelo chefe dos cor
reios de Burbank, onde estão os
atelieres da First National, BilUe
Dpve recebeu durante o mez de
Julho 37.320 cartas de todas
partes do mundo.

E’ inútil acrescentar que ja-
luais terá tempo de as ler todas...

O

I
4 \

Flor de ipe . .
saudades trazeis dos

prtoes nortistas, queimados pela
nclemencia de um sói de fogo. Quam
tHs saudades trazeis das arvores en-
^alanadas por vós, flores lindas al-
jofradas douro. Ideal flor df
niio, pulverisando lagrimas
hu nunca pude conceber
Qia servisseis

4 >

4 >

Cio silen-

bulicio da viL^Í ‘●Saudosos ao
ama das mais Íl^^^P>tal,_cumprin-
uma flôr poder/ missões, que
para luzir na/l«n^ Viesteis
em cujos homens
da 0 dulchJm^''^®’ albertra ain-
"dade. da ca-

nlip constitJi?eí//'^® de so-
G matineidn ° sonho dulçoroso
perece a pobre, que
ias transformfF^’ vossas peta-
tallico, que ao ouro me-
muito desgracadn^^^ dores de
ceras aiienni/F^ lagrimas sin-
cidos. Flop/^^ olhos reconhe-
Pelo mundo Ides
f alegria a ai,pm .Proporcionar
Ides minhas delia necessita,

douro quanfa/®tdm tantas moedas
ama centem ri/® '^ds pode conter
nhas gentis f|pn?„Í”‘''’°’‘®^- Ides mi-
l^^rnada nel/?ÍF^^^s c na vossa
ca?âo leveis a evo-

Pcrfiinie vivm saudade o
ijo, cio meu supremo

4 S
4f\

4 \
4 %
4 S

4 S
4 S
4 \

'A
4 «

a,s/ \

íí
SO-/ ^

4 >

de SÓI.
. Qiie um

— pequeninas que
is — para tornardes tão grandes
concre isando o symbolo augusto da
caridade. Eu tive ciúmes de vós
minhas liorinhas de ipê. Eu qup ‘f’
costumado a vos ver em vossos ira
Ihos. humildes, guardando dentro ru
vossas pétalas 1 fechadas. 0 noilpn
(Pouro, scintillante ao sói; '
não fôra a noite cobrir com o
yéo escuro.- a claridade do dia mp
Klentiiicana na vossa vida tive’- ,
mos de vos ver, pelas mãos fin^'
de senhoritas gentis, nas ruas ru
grande capital, oíferecidas em tM
ca de um obulo para a constriicc/
de iimrsanatüno. Mas, ao mes^Sn
tempo eu me rego.sigei convS,
F que. poquíMiasllores. vós vos v&

:(■

$
/ \

SO /f»

í:
f»

/ í*

GLORIA SV/ANSON, passea
va ha pouco tempo, com
poso, Marquez de Le Falaise, de
ouíornovel, pelo boulevard »/ds-
^ire, quando cruzou com outro,
dirigido pela actual esposa de Wai-
iace Bee^J^ Ambas as mulheres
saudaram-se alegrem ente e o arm-
iocratico fraucez perguntoua Uio-
Ua quem era aquella amiga.

— E’ a segunda fsposa
^eu primeiro marido.—Lespon
^ actriz.

/ í*
/'

seu es-/'
/
>T»

t >
t »

ESTRER RALSTON IN’
PARAMOUNT P1CTURE9

/ %
/ '

eu que / ●
/»
t»

seu t *
/«
/ *
/'
/«
t ●
/ '●

/ «
/ «
/

$ / '

Acaba cie chegar a Hollywood
coro um honi contracto no bolso,
tendo sido destinado para actuar
com Clara Bow em «Tres sema
nas de vadiação».

/
f >
/ ●

de

I
/ *

0

erdadeira
considerada
V

I
E assim tornou

ütna phrase, que
om chiste ha dez aniios.

/ »
/

ora

ík / ♦ «; p/ ●

í;
/»

MILTON BILLS e Dorotliy Ma-
ckail estão actualmente nas ilhas
Hawai, atarefados, filmando scenas

distribuição cm que iigu-

4 > ✓ >
/ »

«t»4 4 *
4 4^
4 y

ROBERT CASTLE, um
viemiense, porem de

● lamente norte-americano, é um no
da Paramoiuit.

/»

\í-í
/ ●
/*>

com um

ram numerosos indígenas, para d
'^o descobrimento
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pellicula «Changelins» dirigida por
George Fitzmaurice. O tLema en
volve 0 caso de uma bailarina de
cabaret, que, depois de assassinar
a um de oeus admiradores, teve
que se reíugiar em uma ilha do
Pacifico.

] r

IS

Êlíâ BEülgiyMEIllrt
UM TONÍCO SCIENTlFfCAMSNTE COMPOSTO

N ERVOLartigos SANITARIOS

1
«I»

Dá força aos museu-
4

ios e

O “az” dos íortiíicaQÍes !
^ RICHARD EARTHELLMESS,

está filmando na Ilha Catalina, ein
frente a Hollywood, scenas de sua
pellicula «Mares escarlates», e em
prega diariamente um avião para
ir de Beyerly Hills, onde está sua
casa, até o sitio onde trabalha,
cruzando uma boa distancia sobre
0 mar.

h aos nervos!

Uüicos depositários:

DEOGARIA BRASIL

J, Pires & Cia.

U C y r i a c O I
t

PAUL O

Caixa postal, 1048

● S.
Rua Onze de Agosto, 25

Telegrammas:
- ' I ■ fyi. n f M m HF tvi TI ! I ITTTTTiC

«!»

CARINHO QUE MATA - Pel
licula dá Fox — Drama da vida !f
theatral Uma mãe que ambicio
na ver sua filha, no pináculo da
fama como artista de theatro, e a
quem nenhum obstáculo pode des
viar do seu proposito. Chega a
realisar seus desejos, tem porem
a dor de ver a sua filha morren

do com 0 coração dilacerado, vi-
ctima da sua desmesurada ambi

ção, de mãe orgulhosa, que sacri
fica a felicidade de sua filha por

seu ideal. Afinal, ha muita

alegria, quando o amante que se
acreditava morto em combate, re
gressa inesperadamente.

Louise Dresser, em seu papel
de mãe ambiciosa, domina a obra
de principio a fim e Madge Bclla-
Tuv no papel de filha, revela dotes
ramaticos até agora ignorados.

Norton, representa o amau-
íi ripsempenhando sua incumbeu-
Ciá inuito bem. E’uma das pro-
duoções mais notáveis do mez.

5»

de Jundiahy,
Farmacus

((

-rr-FT-mitiirirTrrrroartm nuo:

referida11(I

I íii 15. m
1»

I

Confiança)(Casa deAssig. anüual 50$000

fâímfulla
£1 19

ura r.PT.d

Loterias eGonimissões
Agente exclusivo:

Floriano
P^raçs. Marechal

Telephone, 3-8-5

yiBÍBEU Peixoto N. 1-A

I S. DyaliesPraça Iiidependencia, 6

Phone, 124 - JUNDIAHY
FITEIRO ■UJiim— _ "
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isomia de Alli Babá ... um pro-
fissional que arrisca ^os jogos denrímeiras cartadas . . ● na

^ ' . e perder

ELISA C. FIGUEIREDÇ - um
sentimento bom e adormecido eiu
Um coração especialmente íeito
para o amor ... um pouco do pas
sado vivido e que em sonhos e-
■vocamos num sorriso feliz . .
uns olhos cheios de promessas...

3SS

CASA UMA PÍ3 amor as.

sua estrella ... a sua

■

haü

seu
com

Armazém de Seccos e Molha

dos finos, Louças, Ferragens,

de de ser a

Gloria na vida . . ●
Salvador lagrima o ocultajaros avsKyetc.

a almaAUREA MÍRANDA -
tantalisada de Beethoven a voejar ^
como borboletas inquietas sobre r

piano
dedos de vel-

sÉ 35

Moveis d.e todos os estylos, com
pleto sortimento de tapetes, olea-
uos e passadeiras das aíamadas
marcas Congaleum e Linoleum. Con-
recçao de casacos pura senhoras,
capas e roupas para homens. A ca
sa mais sortida no genero !

PREÇOS OS MA!S BARATOS

li us brancas teclas de um

que soluça . . . uns . -
ludo a executar religiosamente a
Hhapsodia da Saudade . . .

a
r?

M llioarío 1. ]. ii!íioiiS8, 1

PAULO MENDES PEREIRA - '
Uíii trecho dourado de mar á hora
do sói posto ... os sons esparsos ,
de uma melodia linda ... da bal- J
lada do silencio . . .

s

I

liCI 10
Fucilita-se os pagamentos

è
A H Y

:

a ANTONIO PENTEADO
Sorriso entreaberto de uma

Vermelha, perolada de orvalho . ● ●
uma especle de argonauta caval
gando nas azas dos seus
sonhos . . . uma interrogação no
íhn de um phrase ideal deamoi...

0

G E S S Y,ifg

Sabonete

artigos

SGè flor ísi3E

escolares e miu

dezas em geralE D A LH Õ
\

li kíl

OTTO FEIIR - ura espeoime
puro de appolinea raça, ““
de Cupido. aljavas retezan
do 0 irco e atirando, Ilexas em
Uin' alvo do zona sen^sivel . ●
Coração de uma mulher . ● ●

ga, cie outPora. Sorriem um sorri-
íeliz^^^ ● de quem se sente

■ ● imraensamente feliz . . .

Guarda Livrandos de
co.o GIUNTINI - uma
f-pn evocativa quebrando do-
emente a ronda do silencio tris-

Z.'r' ' doce souho de amor
luar iia poeira dourada do

1928JOÃO BAPTISTA DE^BRITO
'.●.'S.S

hiíi vpnpífln .rendeu-se publicar o discurso

lhosmysteriososdeuma^louri^o,as
ai e hnda, com a q ^ coraçao su^iredo DU-ector; bons pro-

de lazer, partilha o fessores: minhas senhoras; gentis seiilion-
feliz . . tas meus senhores e meus coUegas.,

Na velha Roma dos Cezarea, conta-
tradicçao, quando os moços inicia-

MARIANNA CURY Antes

eu contestaria o inegualavel Julio
Dantas, dizendo que, pode-se mui
to bem passar pelo mundo, sem
ter amado alguein, no entanto agora
não contestarei. Parece-me que Cii-
niflo entrou na sua vida ferindo-
CPU coração. Os seus olhos já
não teem aquella expressão, va-

uma pa
gina ontrehnliada de um romance
niiuo ... 0

de uni oUiar
verde, cheia cie
mus . . .

inysterio dulcissium

● uma paysagem
sòl e de perfO'

FIGUEREDO filho
● ^ ferido pelaJOÃO B

Um rapaz de estylo
nos a
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Dal veccliio al nuovo mon

do - Com expressiva e delicada
dedicatória recebemos do seu au-

ctor, sr. Ângelo Scala, um exem
plar desse primoroso livio. E’ a
historias de duas almas sofrendo

as agruras de um amor infeliz e quo
conseguem um dia a felicidade
sob 0 bello e hospitaleiro ceii bra
sileiro, Escripto no bello idioma
de Daute, o romance tem trechos
admiráveis, repleto de bellas lic
ções de phylosophia tornando-sc
suas trezentas paginas, uma leitu
ra interessante e sentimental. O

texto do romance, está bem defi
nido na feliz. phrase de apresen-

Italia e Brasile uniti
Acon

selhamos aos amantes da bôa lei

tura italiana, este livro, gerado pe
lo cerebro de um fecundo escrí-

ptor, pois o Sr. Scala, nâo é um
extreante, tem uma serie aprecia- ^
vei'de boas obras publicadas. j

GRATOS.

\ /? ^
m53

ii iiiiriiiEirii
grnnr. i.

ICASA DE MODAS ide
\

Âífonso Germano Sctanz

Encarrega-se de todo
trabalho pertencente ao
ramo, concerta se victro-

las, compra se ouro e pra-

Fazendas, Modas e Armarinho,
Senhoras e Creanças.Chapéos para

Satíaiüs iaria Garlettl
ta.

tação —

nellamoree nella gloria.» RUA S. JüSÉ, 12

JUNDIAHi'
R. Barâo.iSO-JUNDIAHY-Telephone, 297 I

£ik

z
TYTTT

Saião Americano [
d e — — I

Fazendas, Armarinho, etc.
Bi ilBiril rtiii

|[||0 Is iãiiis prp

bâphâel gngaboIcONFEITÂRIÂ S E R E N Ol
E!

l
Rua dD ítísaiia, 65 - lelEpitoue, 281
0 proprietário contando com of- [

ficiaes peritos, faz sciente que es
te heguez'^ servir o maisexigen- :

i
Bebidas finas, Licores, A- «

I peritivos, Vinhos, Aguas Mi- |
neraes e reírescos. Doces,

fruetus, Chocolates, charutos
e cigarros.

I

POVO c PARA O POVODOServiço feito com hygiene e per-
^içao. Attenda á domicilio,
«rande sortimento da perfumarias
finas.

Annexo com entrada indepen
dente, um bern montado gabinete
para senhoras, obdecendo aos
seguintes preços .

Dias de

Chapéos IDEAL
os melhores

ntonio Sereno I
cias melasDepositaria

LUPOlí
pereira netto

Jundiahy

0^

BOAVENTURARua Barão de Jundiahy, 118 §
Largo da Matriz

JUNDIAHY

Telephone, 281
Caixa,25pOOOsemana II

Rua Barão de
'jundiahy, 92

A

* Sabbado 3$ooq
VG/Tirm I LulDjrjj^rTTTtrrt-rT-rrrnrrrnTlirCD
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S U L, T A N A ■CO^RBÍODE
(t

Noí=;l{i — Iníolizmoníc a íalía (io espaço na«) nosIU‘x

perniiUiu. que publicássemos alguns de siuis deseniios. Os
●● clieiies ’■ já estão prompíos. x\o proximo numero.
Aro — Ne.,ta — Publicamos iioje. Iníeliziuente uma das

»*?

I pilotographias, iião deu bom “ clicbò”. Teiinus ainda um
trabalbo seu na pasta para o ])roximo luinnu-o.

('czar ('aseaiho — ('ampina.s ●● Lamentamos não poder

publicar o seu artigo. Lstá inteirameiite íora do nos.so pro-
Não publicamos artigos de ataque.

Nesta — Muito obrigado pela sua íormai

Tudo íaremos pelo engrandecimcnto de noss^

I
ê

sao os Cigarros preferidos
ios fumantes de bom

m

pen giamima .

!T>rola Pallida.
!Í9

l)i'ome.ssa
terra.

Duilio Oambini - Avaré - Publicamos bojo a sua pboto-
e o seu ultimo traballio. (Iratos i)or uma e outro.

c

grai)iiia
A escassez de tempo tem nos impedido de respondiu* suas

lá r estes dias. Perdòe-iu.s, sim ?missivas.

Paul O. Delgado -- A^●ar6 ~ Leia a resposta que ilemos
nosso amigo üambini. Kstatuos peccando u mesmo pec -

io. Vamos nos remir delie por estes dias.
O senhor não teve sorte.

ao
1/

appareça.

Dois

I j
C'iUO.

,\!iíão. o .erfunita —
recebemos o s(hi trabalho, estivemos len-dias

do o segundo volume das “ Obras completas de Campoa-
> !á encontrámos o original. K dizer que um homem

0 senhor não teve nem a coragem de

Dapacilados d(' qu(> a poesia não era de sua
a publicarimios. são eopie, produza.

mor t

tão capaz como

tra<luzil-o.
naoaiictoria.

9-
— Nesta -- Deu desenho s^rã ])ublieado no proxi-

*>audio dos \'i)lar(‘i.ses.
s.se[)e

nio miim’ro. paru

.l().\n DOLULN^fL

(s

f
i
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